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RESUMO 
 

A avaliação sistêmica de redes públicas é um mecanismo de controle social e 
democrático da qualidade da educação oferecida pelas escolas públicas (PONTES, 2012). O 
objetivo geral deste trabalho é, através de uma análise estatística da série histórica do 
resultado do Sistema de Avaliação Educacional do Estado de Pernambuco, anos de 2016, 
2017 e 2018, identificar os fatores socioeconômicos que influenciam os resultados da 
proficiência em Matemática dos estudantes do terceiro ano do ensino médio da rede 
estadual. Nesta pesquisa forma utilizados dados contextuais e de proficiência em Matemática 
dos estudantes dos terceiros anos do ensino médio, quarto normal médio, ensino 
profissionalizante e travessia do ensino médio de todas as escolas estaduais do Estado de 
Pernambuco. Os resultados mostraram que homens tem desempenhos melhor que mulheres. 
E ao contrário do que mostra grande parte dos estudos feitos sobre o tema, nesse trabalho, os 
dados mostraram que alguns os fatores sociais não influenciam significativamente dos 
resultados dos estudantes e, quando há influência, elas não são significativas.  
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ABSTRACT 

 
  
 The systemic evaluation of public networks is a mechanism for social and democratic 
control of the quality of education offered by public schools. The general objective of this 
work is, through an analysis of the historical series of the result of the Educational Evaluation 
System of the State of Pernambuco, years 2016, 2017 and 2018, to identify the socioeconomic 
factors that influence the results of proficiency in Mathematics of students of the third grade 
year of high school in the state network. This research used contextual data and proficiency in 
Mathematics of students from the third years of high school, normal high school, vocational 
education and crossing of high school from all state schools in the State of Pernambuco. The 
damaging results that men outperform women. And unlike what most studies done on the 
topic show, in this work, the important data that some social factors do not influence resulting 
from the students' results and, when there is an influence, they are not significant. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O objetivo geral deste trabalho é, através de uma análise estatística da série histórica 

do resultado do Sistema de Avaliação Educacional do Estado de Pernambuco (SAEPE), anos 
de 2016, 2017 e 2018, identificar se fatores socioeconômicos influenciam os resultados da 
proficiência em Matemática dos estudantes do terceiro ano do ensino médio da rede 
estadual. Além disso, pretende-se mensurar o tamanho dessa influência. 

A utilização de informações dos impactos sociais nos resultados da proficiência pode 
ser muito útil para os responsáveis em traçar estratégias para melhoria do ensino; a saber: 
professores, gestores escolares e governantes.  

Com a identificação dos fatores socioeconômicos de alunos, espera-se que o professor 
possa conduzir melhor as suas atividades dentro de sala de aula. Nesse sentido, Santos 
(2013) nos esclarece que 

é importante compreender em qual contexto social o aluno está inserido, 
para entender melhor como se processa a educação e definir as questões que 
encaminham a construção do conhecimento para que responda às 
necessidades sociais, econômicas, políticas e culturais, dos alunos de forma 
que estes possam estar inseridos nesse processo como sujeitos atuantes 
(SANTOS, 2013 p. 979).  

 

Outro pilar importante no sistema de ensino é a gestão escolar. Ela deve sempre 
aprimorar a estrutura escolar e, dessa forma, promover a organização, mobilização e  
articulação das condições essenciais para garantir o avanço do processo socioeducacional 
das instituições de ensino. Como consequência, a promoção do aprendizado dos estudantes 
de forma efetiva (LÜCK 2010).   

Por fim, os governantes tendo ciência da carência econômica dos estudantes podem, 
por meio de políticas públicas, direcionar melhor seus investimentos. Para tentar suprir 
algumas necessidades estruturais detectadas nos questionários. Como por exemplo, acesso a 
livros, internet e até mesmo alimentação de qualidade. Logo, para que se haja o 
desenvolvimento de políticas públicas baseadas em evidências, faz-se necessário um estudo 
amplo, com um conjunto de políticas e práticas escolares.  

O desempenho dos estudantes da rede pública é um instrumento de grande importância 
para mensurar a qualidade do sistema educacional público (PONTES, 2012). Portanto, nesse 
trabalho escolhemos analisar os questionários socioeconômico que os estudantes preenchem 
no dia em que fazem a avaliação diagnostica do SAEPE. A escolha pelos questionários foi 
feita como uma forma de tentar associar os fatores sociais, em especial as características 
domésticas, aos desempenhos dos alunos. 

Para efeitos didáticos, pode-se classificar o desempenho cognitivo em três diferentes 
categorias; a saber: desempenho cognitivo associado à estrutura escolar, à família e àqueles 
relacionados ao próprio aluno (SOARES, 2004).  

Estudos conduzidos em meados da década de 1900, sugerem que fatores intraescolares 
são menos importantes para explicar as desigualdades observadas no desempenho dos alunos 
do que fatores extraescolares (Coleman, 1966; Mosteller and Moynihan, 1972; Nogueira, 
1990; Forquin, 1995; Bressoux, 1994).  

Optei pelos dados do Sistema de Avaliação Educacional do Estado de Pernambuco 
(SAEPE) pelos seguintes motivos: (1) Este sistema monitora anualmente os indicadores da 
qualidade do ensino e da eficiência das unidades escolares que oferecessem o Ensino Básico 
no Estado; (2) O SAEPE estimula a instauração de uma política de incentivos às escolas, em 
função da melhoria da qualidade e eficiência do ensino, através do desempenho do aluno. (3) 



 

 

 

 

Existe uma consolidação de uma sistemática de acompanhamento e apoio às unidades 
escolares que apresentam baixos índices de aprendizagem evidenciados nos resultados.  

Além dos fatores supracitados, possuo ampla experiência em análises dos dados e dos 
questionários deste sistema pois sou técnico de avaliação do estado de Pernambuco. Outro 
ponto importante é  que o SAEPE é considerado uma estratégia vital para as políticas 
educacionais do Estado, haja vista que o aprofundamento de uma cultura de avaliação 
institucional possibilita: (a) Prestação de contas à população sobre os processos e resultados 
das atividades educacionais realizadas nas escolas; (b) Investimento de recursos às escolas, de 
forma permanente, sistemática e, principalmente, com informações mais próximas à 
realidade, utilizando como dados os resultados obtidos pela escola. (c) Subsídios às políticas 
das diversas instâncias de gestão das Redes de Ensino; (d) Enfoque sobre a atuação do 
Sistema e das escolas, em aspectos considerados críticos, para a educação em nosso Estado; 
(e) Estabelecimento de estratégias de incentivo às escolas, em função da melhoria de seu 
desempenho e da qualidade de seus resultados; (f) Modernização das estruturas de gestão de 
nosso Sistema Educacional, centrando sua atuação na melhoria da qualidade do ensino e do 
desempenho dos alunos. 

A escolha pela proficiência em Matemática foi dada porque, na série histórica, ela segue 
o mesmo padrão de crescimento. O que ajuda na análise comparativa dos fatores sociais e as 
proficiências. Outro ponto importante é o fato dos estudantes do terceiro ano do ensino médio 
da rede estadual de Pernambuco estarem no nível elementar na proficiência de Matemática. 
Sendo assim, há um incentivo em tentar entender esse fenômeno. A escolha pelos anos de 
2016, 2017 e 2018 se dá por serem as edições mais recentes destas avaliações.  

Por fim, escolhi a etapa do terceiro ano do ensino médio por ser a etapa de ensino de 
responsabilidade prioritária do Governo do Estado de Pernambuco (art. 211 da CFRB/88) e 
por ter a maior quantidade de dados, axiliando, assim na melhor confiabilidade dos resultados.  

No total, dados de mais de 200 mil estudantes foram considerados para análise (a cada 
edição do SAEPE são avaliados mais de 80 mil estudantes desta etapa de ensino). Esses dados 
envolveram a avaliação de desempenho em Matemática e o preenchimento de um 
questionário constituído por 51 perguntas. Esses dados envolveram questões sobre perfil do 
estudante, patrimônio da família (como posse dos eletrodomésticos, livros etc.). As 
correlações foram calculadas utilizando a base dos micros dados da SAEPE para os anos de 
2016, 2017 e 2018. Foram analisadas diferenças entre médias usando variáveis para avaliar o 
desempenho escolar como sexo, idade, horas de trabalho doméstico, recebimento de bolsa 
família etc.  As diferenças entre grupos foram feitas com base nas diferenças de médias 
considerando 95% de intervalo de confiança. Aproximadamente 14% dos estudantes não 
responderam os questionários. O software R-Basic e o SPSS foram as ferramentas estatísticas 
utilizadas nessas análises. 

Primeiramente, farei uma breve introdução sobre o SAEPE, descrevendo fatores 
históricos, bem como suas modificações ao longo do tempo e sua estrutura organizacional. 
Em seguida, tratarei da importância dos questionários como ferramenta de informações para o 
entendimento dos resultados das proficiências. Posteriormente, apresentarei os dados 
socioeconômicos obtidos e analisados nos anos de 2016, 2017 e 2018. A última etapa deste 
trabalho trará uma análise das relações existentes entre os fatores domésticos dos estudantes e 
suas respectivas proficiências. 
 

2. ESTUDO DOS QUESTIONÁRIOS DO SAEPE 
 

A avaliação sistêmica de redes públicas é um mecanismo de controle social e democrático 
da qualidade da educação oferecida pelas escolas públicas e, por isso mesmo, se constitui um 
fator de melhoria do ensino e da aprendizagem, uma vez que contribui para elevação das taxas 



 

 

 

 

de eficiência da escola e do desempenho escolar dos alunos. Isso ocorre na medida em que os 
resultados são utilizados para subsidiar a (re)formulação de currículos, a definição de 
processos de formação continuada do professor, as formas de monitoramento e 
acompanhamento da prática pedagógica desenvolvida pela escola. 

 
 
 

 
O Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco (SAEPE), apesar de ter sido 

instituído oficialmente no ano 2000, não representa a primeira iniciativa de avaliação da 
aprendizagem na rede estadual de Pernambuco. Entretanto, é a instituição do SAEPE que 
representa para Pernambuco a consolidação e sistematização de uma política de avaliação de 
sistema. Ademais, a instituição do SAEPE também possibilitou a articulação e parcerias com 
as redes municipais de ensino, em regime de colaboração com a UNDIME (União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de Educação), garantindo dessa maneira, um retrato da rede 
pública de ensino; e, por fim, integração dos municípios ao Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB). 

Em 1989, foi realizada a primeira avaliação da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco, 
cujos objetivos eram: (a) avaliar a implantação do Programa de Alfabetização do Ensino 
Básico (1ª a 4ª séries); (b) discutir e analisar indicadores sobre o desempenho dos alunos e as 
práticas para reconstrução do processo pedagógico; (c) analisar indicadores de desempenho na 
escrita à luz de conteúdos curriculares; e (d) sistematizar o redirecionamento do processo 
pedagógico. Como se pode observar, os resultados trazidos por essa avaliação estavam mais 
voltados a subsidiar a redefinição da prática pedagógica. 

As informações dessa primeira avaliação foram coletadas numa amostra de, 
aproximadamente, 165000 alunos, apenas da rede estadual, representando 30% do universo de 
alunos de 1ª a 4ª série, por meio de instrumentos elaborados pela Equipe de Ensino da 
Diretoria de Educação Escolar (DEE). Nessas avaliações, foram analisadas as habilidades dos 
alunos em Língua Portuguesa e Matemática e o conteúdo da matriz curricular.  Em Língua 
Portuguesa, foram avaliadas as habilidades em leitura e produção de textos e, em Matemática, 
a compreensão do sistema de numeração decimal, o domínio das quatro operações e das 
diferentes estruturas aditivas, através da resolução de situações-problema. 

A aplicação das provas foi realizada por professores e educadores de apoio de cada escola 
participante. A correção dessas provas e o preenchimento de planilhas foram realizados pelo 
próprio professor da turma, após ter participado de capacitação para essa finalidade. 
Concluindo o processo de coleta, os educadores de apoio conferiam os resultados da correção 
e dos preenchimentos das planilhas, as quais eram enviadas às equipes de ensino regionais 
que, por sua vez, enviava-as à equipe central da DEE. 

As avaliações subsequentes, tanto em 1991 como em 1995, foram organizadas pela DEE e 
seguiram os mesmos critérios da pesquisa de campo, os mesmos procedimentos e as mesmas 
finalidades da avaliação de 1989. 

Em 1997, também usando o modelo amostral, foram avaliadas as quartas e oitavas séries 
do Ensino Fundamental e a segunda série do Ensino Médio, num total de 12227 alunos. As 
disciplinas avaliadas foram Matemática, Língua Portuguesa e Ciências, e o objetivo desta 
avaliação foi o de informar os níveis globais de consecução de indicadores de desempenho 
desejáveis para serem alcançados através dos processos de ensino-aprendizagem das áreas 
avaliadas.  

Além da área de Ciências e da participação da segunda série do Ensino Médio, as três 
outras novidades desta edição da avaliação foram: (a) a parceria com o INEP (descritores para 
elaboração de itens), (b) a contratação da Comissão de Processos Seletivos e Treinamentos 



 

 

 

 

(COVEST/COPSET) para impressão, embalagem de todos os instrumentos e recebimento e 
leitura ótica das folhas de resposta de todos os instrumentos e (c) a aplicação de um 
Questionário de Atitudes para ser respondido pelos alunos.  

Com a implantação do Sistema de Avaliação Educacional de Pernambuco (SAEPE), em 
2000, pretendeu-se desenvolver uma política de monitoria e de incentivos permanentes, 
centrada na melhoria da qualidade do ensino ofertado na Educação Básica em nosso Estado, 
ou seja, no desempenho dos alunos atendidos por esta modalidade de ensino. Essa política foi 
estabelecida sobre a base de três eixos de atuação confluentes e interdependentes. Primeiro, o 
estabelecimento de um sistema periódico de monitoramento dos indicadores da qualidade do 
ensino e da eficiência das unidades escolares que oferecessem o Ensino Básico no Estado; 
segundo, a instauração de uma política de incentivos às escolas, em função da melhoria da 
qualidade e eficiência do ensino, através do desempenho do aluno; e, terceiro, a consolidação 
de uma sistemática de acompanhamento e apoio às unidades escolares que apresentassem 
baixos índices de aprendizagem evidenciados nos resultados. 
 Outro aspecto importante a ser observado é a abrangência do SAEPE. Em 2000, apenas 
68 municípios aderiram à avaliação do SAEPE; na edição posterior, em 2002, todos os 184 
municípios do estado de Pernambuco participaram da avaliação. Esse é um marco importante 
a ser ressaltado, uma vez que não se pode pensar em qualidade da escola pública sem a 
participação dos municípios que são responsáveis, prioritariamente, pela oferta de matrícula 
da Educação Infantil e das séries iniciais do Ensino Fundamental. É essa parceria que vem 
colocando Pernambuco no ranking de estado com melhor educação do país. 
  Em 2008, o Estado de Pernambuco inicia uma parceria com a Universidade Federal de 
Juiz de Fora, através do Centro de Políticas Públicas e Avaliação Educacional - CAEd. Desse 
ano-marco em diante, o SAEPE é realizado anualmente e compõe, juntamente com o fluxo 
escolar, o Índice de Desenvolvimento da Educação de Pernambuco – IDEPE para avaliar o 
desempenho dos alunos da rede estadual. O IDEPE por sua vez gera o Bônus de Desempenho 
Educacional - BDE que é o incentivo financeiro para os profissionais de todas as escolas que 
atingirem as metas de governo propostas. A unidade que alcançar 50% da meta estabelecida 
recebe a metade do bônus, e a partir daí será considerado o intervalo de 10% até atingir 100% 
da meta.  
 Neste trabalho, foram avaliados os resultados do SAEPE dos anos de 2016, 2017 e 
2018. Essa escolha se deu por serem os dados disponíveis mais atuais, o que facilita nas 
tomadas de decisões das políticas públicas. Outro ponto importante é com relação a matriz 
curricular. Uma vez que ela está em constante evolução, os dados mais atuais seriam mais 
fidedignos com a realidade atual dos alunos.  
 Os estudantes do Ensino Médio da rede estadual, são avaliados pelo SAEPE em duas 
disciplinas: Matemática e Língua Portuguesa. Assim, esse trabalho, fez um estudo 
comparativo das proficiências dos alunos da disciplina de Matemática. Essa preferência foi 
feita, pois possuo amplo conhecimento nessa área, já que trabalho com o monitoramento da 
avaliação de Matemática do SAEPE. Facilitando, assim, as interpretações dos resultados. 
Outro ponto a ser considerando é o fato de que os resultados em Matemática terem resultados 
mais baixos que o de Língua Portuguesa e terem sofrido menores evoluções nos resultados do 
SAEPE, no decorrer dos anos. Sendo assim, estudos nessas direções levariam a ações mais 
específicas. 
 Para melhor compreender os fatores sociais que compõem o cenário escolar, é 
necessário um processo de investigação que escute e sonde os principais agentes participantes 
e atuantes desse cenário: estudantes, professores, gestores e funcionários respondem às 
questões que envolvem o processo de desenvolvimento da aprendizagem e consequentemente 
da educação como um todo. 



 

 

 

 

         

                                 
 

RECURSOS: 

• Econômicos 

• Culturais 

✓ Envolvimento dos pais 

✓ Estrutura familiar  

 

FAMÍLIA 
 

CARACTERÍSTICAS PESSOAIS: 

Raça        Trajetória Escolar           Perspectivas e Metas 

Sexo        Saúde                                Leitura e Habilidades 

 

Atitudes em Relação Aprendizagem 

ALUNO 

 

PROFESSOR: 

• Conhecimento 

• Experiência 

• Envolvimento 

GESTÃO: 

• Conhecimento 

• Experiência 

• Envolvimento 

ESTRUTURA: 

• Recursos Físicos 

• Iluminação 

• Espaço e Salas 

 

ESCOLA 

AS INFORMAÇÕES BÁSICAS DOS QUESTIONÁRIOS E SUAS 

REPRESENTAÇÕES SE ESTRUTURAM NESSES TRÊS PILARES 

O aprendizado pode ser influenciado por características do próprio 
indivíduo, do ambiente e por fatores sociais e econômicos, tais como idade, 
etnia, classe social, condições de moradia. Por sua própria natureza, alguns 
desses fatores não são passíveis de intervenção direta das políticas 
educacionais, e devem ser corrigidos por políticas sociais mais amplas e de 
longo prazo. Por outro lado, fatores escolares que possam ser modificados 
através de políticas educacionais devem ser pesquisados com o objetivo de 
identificar e implantar mecanismos capazes de melhorar o aprendizado e 
minimizar os efeitos das desigualdades socioeconômicas (CASTRO, 2009,  
p. 982). 

  

 O conhecimento adquirido por meio de perguntas e respostas (questionários) devem 
observar as relações preexistentes no âmbito escolar, seus diversos níveis hierárquicos, seu 
contexto, seus avanços em relação a aprendizagem, os caminhos traçados para alcançar 
resultados positivos, a forma com o ensino é abordado, o respeito ao ambiente geográfico e 
social, a percepção dos principais agentes pertencentes ao cenário escolar sobre seu papel 
como cidadão, a valorização do estudante detentor de conhecimentos específicos (científicos, 
sociais, políticos e emocionais) transformadores de realidades. 
 Os instrumentos do SAEPE (testes/questionários) foram criados com a finalidade de 
monitorar o padrão de qualidade do ensino e apoiar as iniciativas de promoção da igualdade 
de oportunidades educacionais. Os questionários dos estudantes, professores e gestores 
investigam o perfil socioeconômico e demográfico, analisando a trajetória escolar do 
estudante, o perfil profissional dos professores e gestores, a infraestrutura e os serviços 
oferecidos pelas escolas, identificando com essas informações os possíveis fatores que 
interferem no desempenho escolar. O esquema a seguir (Erro! Fonte de referência não 
encontrada.) apresenta o que se busca investigar com os itens dos questionários. 
 

Figura 1 - Estrutura dos questionários  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

  
 
 
 
 

Fonte: Autoria Própria 



 

 

 

 

 Apesar de serem aplicados questionários para professores, gestores e alunos no 
momento da execução da prova do SAEPE. Neste trabalho só serão analisados os 
questionários dos estudantes. A escolha de um único pilar agirá como um facilitador no 
momento de fazer a análise, dado que teremos um grupo mais específico para estudo. Outro 
ponto a ser considerado é que no período a ser estudado (2016, 2017 e 2018) não houve 
alterações no formato dos questionários aplicados aos alunos. Isso facilita o comparativo da 
série histórica.  Os questionários dos estudantes são estruturados da seguinte forma: (i) são 
direcionados aos estudantes do 3º, 5º e 9º anos do Ensino Fundamental, juntamente com os 
estudantes do 3º ano do Ensino Médio (este último por ser objeto de estudo desse trabalho 
está disponível no ANEXO I); (ii) abordam características sócio demográficas (itens sobre 
sexo, cor, raça e idade), informações socioeconômicas (itens sobre capital social, formação 
dos pais ou responsáveis na educação do aluno), capital cultural (itens sobre hábitos de leitura 
e gestão de tempo), trajetória escolar (itens sobre tempo e permanência na escola, reprovação 
e abandono), atitudes em relação a estudos específicos (itens sobre atitudes de aluno e 
professor em relação a Língua Portuguesa e Matemática) e perspectivas de futuro. 
 Questões socioeconômicas estão relacionadas aos indivíduos que se enquadram dentro 
de uma sociedade. Apesar de não haver, na literatura, um consenso sobre como 
instrumentalizar suas dimensões, esse trabalho propõe, a partir de justificativas teóricas e de 
dados empíricos, justificar os resultados que serão apresentados. As diferenças entre grupos 
sociais é tema de estudos da sociologia contemporânea. Foi nos Estados Unidos, na década de 
50, que pesquisadores publicaram importantes trabalhos sobre a estratificação e mobilidade 
social. Assim, medidas empíricas de nível socioeconômico passaram a ser operacionalizadas. 
No Brasil, esse fenômeno ocorreu nas décadas seguintes (PASTORE, 1979).  
 Em programas de avaliação educacional, indicadores sociais são amplamente usados 
como, por exemplo, o programa de avaliação internacional do Programme for International 
Student Assessment (PISA). Esse programa usa o indicador chamado de International Socio-
Economic Index of Occupational Status (ISEI), que é estimado a partir de informações de 
ocupações dos pais dos alunos. Esse indicador é escalonado de forma indireta a partir de 
informações sobre posse de bens de consumo duráveis.  
 Em grande parte das pesquisas educacionais, fatores relacionados com a classe ou 
estado social é um tema central, devido à forte correlação como a proficiências dos alunos. 
Um dos textos mais importante sobre o tema foi publicado em 1966 por James Coleman 
(COLEMAN et al., 1966) no que ficou conhecido como Relatório Coleman. 

A alocação da importância dos indicadores, normalmente, é feita a partir de 
questionários respondidos pelos alunos. Um dos grandes problemas dessa sistemática é que o 
engajamento dos alunos no preenchimento desses formulários é, geralmente, muito baixo. 
Dessa forma, ressalta-se, aqui, a importância de se construir itens que sejam claros e precisos. 
Ademais, destaca-se outros fatores também importantes, como a extensão dos questionários, a 
adequação à faixa etária e a possibilidade de itens total ou parcialmente não terem tido 
respostas (ALVES; SOARES, 2009; FRANCO et al, 2003; SOARES; ANDRADE, 2006). 

A Erro! Fonte de referência não encontrada. traz um modelo conceitual adaptado 
de (SOARES, 2014), que descreve como fatores intra e extra-escolares estão relacionados ao 
desempenho cognitivo dos estudantes. Na parte superior temos fatores que associam os alunos 
e suas famílias. Esse modelo mostra que há relações diretas e indiretas de fatores 
socioeconômicos, que é o tema principal desse trabalho, e os resultados na escola. Vemos que 
os efeitos indiretos são bem significativos, dado que condições econômicas agem na criação 
de barreiras de consumos de bens culturais bem como fornece tempo aos tutores de se 
dedicarem ao acompanhamento escolar dos seus filhos. Já na parte de baixo do diagrama, 
agregamos os diversos fatores escolares que influenciam a escola e as estruturas sociais 
externa a ela. Apesar de estar estruturado em blocos, o diagrama não deve ser visto como um 



 

 

 

 

diagrama estático. Pois, no universo educacional, os construtos, de uma maneira geral, tendem 
a se relacionarem. Por fim, esse modelo se trata de uma síntese, desenvolvido a partir de 
modelos similares, de estruturas gerais existentes nas escolas de educação básica.  

 
Figura 2 - Modelo conceitual 

 
Fonte: adaptado de SOARES (2014) 

  
 Diante de todas essas informações, esse trabalho se aterá aos fatores domésticos 
relacionados a fatores socioeconômico dos estudantes. Pois, como já é sabido, o 
desenvolvimento de uma linguagem, seja ela matemática ou não, está relacionado à diversos 
fatores, dentre eles os fatores domésticos presentes no ambiente em que os estudantes estão 
inseridos (MARCHÃO, 1999, SCOPEL et al., 2012). Um ambiente doméstico estimulante e 
facilitador influenciará, evidentemente, positivamente o desenvolvimento de linguagens, 
incluindo a linguagem Matemática. 
 Sendo assim, como o nível socioeconômico dos estudantes não é diretamente 
observado, e que compreende basicamente renda familiar e escolaridade, algumas variáveis 
não são contempladas nos questionários aplicados. Portanto, nesse trabalho tomaremos 
algumas decisões metodológicas para operacionalizar e que serão descritas a seguir. 
 Antes dos dados serem apresentados dissertaremos um pouco como é feito o processo 
de aplicação do exame diagnostico do SAEPE. Como foi visto, a sistema de avaliação sofreu 
várias mudanças ao longo dos anos. Assim, a descrição que será feita aqui se enquadra ao 
triênio estudado neste trabalho1. Vale salientar que, existem orientações especificas para cada 
etapa de ensino. No nosso caso, estaremos sempre nos referindo aos procedimentos de 
aplicação do terceiro ano do ensino médio, quarto normal médio, ensino profissionalizante e 
travessia do ensino médio2.  
 O exame do SAEPE é realizado no mês de novembro e em um único dia. Esse teste é 
aplicado por uma equipe contratada e treinada pelo CAED. De forma censitária, as escolas da 
rede municipais e estaduais são avaliadas. Os estudantes respondem de forma individual 26 

 
1 Para outros períodos, o leitor deverá solicitar junto a secretaria de educação e esportes do Estado de 
Pernambuco o manual de aplicações do ano desejado. 
2 O Programa travessia do ensino médio se refere a um programa do Governo Estadual de Pernambuco que tem 
por objetivo reduzir a distorção idade-série no ensino médio atendendo aos jovens acima de 17 anos. 



 

 

 

 

questões de Matemática e 26 questões de Língua Portuguesa além de um questionário 
socioeconômico com 51 perguntas (anexo I). Para isso, os participantes dispõem de duas 
horas e trinta minutos. Os resultados da proficiência obtida pelo teste de Matemática, bom 
como os questionários dos estudantes, serão a fonte primaria de dados dessa pesquisa. As 
questões são distribuídas no caderno de prova de maneira a contemplar os descritores da 
matriz do ensino médio (ver anexo II). Já o questionário envolve questões sobre perfil do 
estudante, patrimônio da família como posse de eletrodomésticos, livros e bens de consumo. 
Tanto as respostas do teste quanto as dos questionários são transcritas para um cartão resposta 
de leitura ótica. Em seguida, as respostas dos questionários recebem tratamento e são 
consolidadas na unidade do CAED. Estudantes que necessitam de atendimento especializado, 
tem uma hora de tempo adicional. 
 
3.  METODOLOGIA 

 
 Nesta pesquisa foram utilizados dados contextuais e de proficiência em Matemática dos 
estudantes dos terceiros anos do ensino médio, quarto normal médio, ensino profissionalizante 
e travessia do ensino médio de todas as escolas estaduais do Estado de Pernambuco. Dados 
dos alunos com atendimento especializados estão incluso nessa análise. Foram utilizados no 
ano de 2016 dados de 93.292 estudantes, no ano de 2017, foram considerados dados de 
94.840 estudantes e no ano de 2018, forma considerados dados de 92.372 estudantes.  
 Este trabalho usou como base os micros dados do SAEPE, cedido pela Secretaria de 
Educação e Esporte do Estado de Pernambuco. Foi utilizado a plataforma do Google 
Colababoratory3 e gerados e codificados na linguagem Python4. Para esse trabalho foram 
selecionadas 10 questões do questionário socioeconômico. Aquelas que mais se enquadram 
com os fatores domésticos dos estudantes. Foi feita uma média aritmética da proficiência em 
Matemática dos alunos que obtiveram a mesma resposta de cada item do questionário. 
Adicionalmente, foi feira uma média aritmética da proficiência dos alunos que não 
responderam ou responderam de forma a invalidar o questionário. O objetivo dessas análises 
foi de avaliar se há relação da proficiência em Matemática dos alunos com as respostas do 
questionário socioeconômico. Uma análise da frequência (quantidade e percentual de alunos 
que responderam a uma das alternativas) de cada resposta dos estudantes também foi 
realizada.  
 Pelo método utilizado e pela quantidade de dados, podemos inferir as devidas relações 
entre notas e contexto social dos estudantes com um grau de confiabilidade segura.  
 
4. RESULTADOS 

  
 Com o estudo feito, teceremos comentários a respeito dos resultados utilizando como 
apoio tabelas e gráficos. Nas tabelas mostraremos, as frequências com que os alunos 
marcaram as alternativas dos questionários. Mostraremos isso tanto em valores absolutos 
como em percentual. Faremos isso sempre comparando, de forma horizontal, os períodos 
estudados. Já nos gráficos, utilizaremos um plano, com dois eixos. No eixo horizontal 
colocaremos as colunas indicando as respostas dadas pelos estudantes. e no eixo vertical a 
respectivas proficiências médias. Entendemos que essa é a maneira mais diádica para que o 
leitor compreenda os resultados expostos. 

 
3 O Google Colaboratory é um serviço de nuvem gratuito hospedado pelo Google para incentivar a pesquisa 
de Aprendizado de Máquina e Inteligência Artificial. 
4 Python é uma linguagem de programação de alto nível, interpretada de script, imperativa, orientada a objetos, 
funcional, de tipagem dinâmica e forte. Foi lançada por Guido van Rossum em 1991. 



 

 

 

 

   A Tabela 1 apresenta os dados relacionados a localização das escolas da rede estadual 
de Pernambuco. 
 

Tabela 1- Localização das escolas da rede estadual de Pernambuco 

 2016 2017 2018 
 Frequência % Frequência % Frequência % 

Urbana 88395 95 89756 95 87123 92 
Rural 4897 5 5083 5 5386 6 
N/R* 0 0 0 0 2550 3 

              *não respondentes                           
Fonte: Autoria Própria 

 
  
Podemos observar na Tabela 1 que a localização das escolas da rede estadual de Pernambuco 
frequentadas pelos estudantes é na sua maioria urbana, perfazendo um universo de 95% dos 
estudantes nos anos de 2016 e 2017, e de 92% no ano de 2018.  
 O gráfico Gráfico 1 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da 
relação entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da 
rede estadual de Pernambuco e a localização (rural ou urbana) das suas respectivas escolas. 
 
Gráfico 1 – Onde estão localizadas as escolas onde os estudantes estudam versus proficiência 
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 Fonte: Autoria Própria 

A respeito da proficiência dos estudantes proveniente de escolas rurais ou urbanas, 
observa-se no Gráfico 1 que os estudantes de escolas rurais, em todos os anos analisados, têm 



 

 

 

 

um sutil melhor desempenho em relação aos alunos das escolas urbanas. Esse resultado é 
intrigante dado que o contexto urbano tem mais acesso a informações e tecnologias. Contudo, 
por representar apenas 5% do total dos estudantes e a diferença dos escores ser de 10 pontos 
na escala, a nota dos estudantes das escolas rurais não pondera na média geral do todo o 
Estado. 

 A Tabela 2 apresenta os dados relacionados ao gênero declarado pelos estudantes do 3º 
ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco. 
 

Tabela 2 - Qual é o seu sexo?  

 2016 2017 2018 
 Frequência % Frequência % Frequência % 

Masculino 33074 35 32984 35 34381 36 
Feminino 43609 47 42840 45 43567 46 

N/R* 16609 18 19015 20 17111 18 
            *não respondentes                                                           

Fonte: Autoria Própria 
 
 Relativo à autodeclaração de gênero pelos estudantes, podemos notar na Tabela 2 que o 
sexo feminino foi predominante nos três anos analisados. Com um quantitativo de 47% no 
ano de 2016, 45% no ano de 2017 e 46% no ano de 2018. Observamos também que existe 
uma taxa de não respondente de média aproximada por excesso de 19%. É importante 
observar que o questionário aplicado não incorporou as políticas atuais de identidade de 
gênero. Diante disso, poder-se-ia levantar a hipótese que os alunos que não se identificam 
com as opções dicotômica tradicionais não responderam a esse item do questionário, contudo 
foi observado que esse quantitativo (não respondentes) se repete nas demais perguntas do 
questionário.  
 O Gráfico 2 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação entre 
a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede estadual 
de Pernambuco e com qual gênero eles se autodeclararam. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

Gráfico 2 - Gênero versus proficiência 
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 (Fonte: Autoria Própria)  

 
 Com relação a médias dos alunos por gênero autodeclarado, podemos observar na 
Gráfico 2 que quem se autodeclara do gênero masculino, tem proficiência maior, em todo o 
período observado, do que quem se autodeclara do gênero feminino. Já a média dos 
estudantes que não responderam, foram as menores. 
 A Tabela 3 apresenta os dados relacionados a cor e raça declarado pelos estudantes do 
3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco. 
 

Tabela 3 - De acordo com as categorias do IBGE, como você se considera?  
 

2016 2017 2018  
Frequência % Frequência % Frequência % 

Branco(a) 15745 17 18972 20 17190 18 
Pardo(a) 44221 47 15665 17 15724 17 
Preto(a) 10167 11 43468 46 45113 47 
Amarelo(a) 4202 5 10611 11 11070 12 
Indígena 2278 2 3904 4 3985 4 
N/R 16679 18 2219 2 1977 2 

Fonte: Autoria Própria 
Na  (Fonte: Autoria Própria)  

 
 Com relação a médias dos alunos por gênero autodeclarado, podemos observar na 
Gráfico 2 que quem se autodeclara do gênero masculino, tem proficiência maior, em todo o 



 

 

 

 

período observado, do que quem se autodeclara do gênero feminino. Já a média dos 
estudantes que não responderam, foram as menores. 
 A Tabela 3 apresenta os dados relacionados a cor e raça declarado pelos estudantes do 
3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco. 
 

Tabela 3, temos a distribuição das respostas dos estudantes da seguinte pergunta “De 
acordo com as categorias do IBGE5, como você se considera?”. É importante notar que no ano 
de 2016, 47% dos estudantes se declaram pardos(as). Esse número reduziu para 17% nos anos 
de 2017 e 2018. Em contrapartida, o percentual de preto(a) que, em 2016 era de 11%, subiu 
para 46% em 2017 e 47% em 2018. Comparando os demais grupos, vemos que não houve 
mudança significativas. Assim, podemos observar que o descolamento ocorreu dentro desses 
dois grupos. Apesar de não ser objeto de pesquisa desse trabalho, não podemos deixar de 
refletir os possíveis motivos desse fenômeno. Entendemos que nessa última década tem 
havido empenho no que se refere à pertença racial bem como um maior entendimento sobre o 
sistema de classificação racial. 

O gráfico Gráfico 3 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação 
entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede 

estadual de Pernambuco e com qual cor e raça eles se declararam.  

Gráfico 3 - cor raça versus proficiência 
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Fonte: Autoria Própria 

Com relações a média dos escores dos estudantes por cor e raça, podemos ver na 
Gráfico 3, que não há relação significativas entre os grupos observados neste período.  

 
5 IBGE. Características Étnico-Raciais da População: um estudo das categorias de classificação de cor ou raça. 
Rio de Janeiro, IBGE, 2008.  



 

 

 

 

 A Tabela 4 apresenta os dados relacionados ao tempo gasto executando trabalhos 
domésticos pelos estudantes do 3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de 
Pernambuco. 
 

Tabela 4 - Em dias de aula, quanto tempo você gasta fazendo trabalhos domésticos (ex.: 
lavando louça, limpando o quintal etc.)?  

 2016 2017 2018 
 Frequência % Frequência % Frequência % 

Menos de uma hora 39011 42 22360 24 21956 23 
Entre uma e duas horas 37330 40 26494 28 27239 29 
Mais de duas horas, até 

três horas 0 0 8591 9 9383 10 

Mais de três horas 0 0 5969 6 6610 7 
Não faço trabalhos 

domésticos 0 0 12456 13 12652 13 

N/R 16951 18 18969 20 17219 18 
Fonte: Autoria Própria  

 

A primeira questão relacionada aos fatores domésticos que é feita ao aluno, é se os 
alunos executam trabalhos domésticos em dias de aula. Vemos que em 2016 só teve duas 
opções. Diferente de 2017 e 2018 que teve cinco opções (Tabela 4). No ano de 2016 só há 
resultados para os alunos que trabalham menos de uma hora e os alunos que trabalham entre 
uma e duas horas. As distribuições das respostas entre essas duas alternativas são 
equivalentes. Também foi observado um certo equilíbrio na distribuição das respostas nas 
cinco alternativas, nos anos de 2017 e 2018. 

O gráficoGráfico 4 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação 
entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco e a quantidade de tempo que os mesmos passam executando 
trabalhos domésticos. 

Gráfico 4 - Quanto tempo você gasta, em dias de aulas, fazendo trabalhos domésticos 
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Fonte: Autoria Própria  

 
Na Gráfico 4, vemos que no ano de 2016 não há diferença na média das notas entre os 

alunos que trabalham menos de uma hora e os que trabalham entre uma e duas horas. Já os 
anos de 2017 e 2018, os dados convergem e mostra que alunos passam menos tempo 
executando trabalhos domésticos tem desempenho melhor que os demais. E os que passam 
mais tempo em atividades domésticas tem escores pior.  
 A Tabela 5 apresenta os dados relacionados se os estudantes do 3º ano do ensino médio 
das escolas da rede estadual de Pernambuco trabalham ou não fora de casa. 
 

Tabela 5 - Atualmente você trabalha fora de casa (recebendo ou não salário)?  
 

2016 2017 2018  
Frequência % Frequência % Frequência % 

Não 52476 56 62263 66 63544 67 
Sim 23906 26 13001 14 14091 15 
N/R 16910 18 19575 21 17424 18 

Fonte: Autoria Própria 
 
Outra questão é com relação à se o aluno trabalha fora de casa. Nessa questão o 

estudante poderia responder de forma afirmativa ou negativa. Na Tabela 5 vemos que no 
triênio, um pouco mais da metade dos alunos não trabalham fora de casa. Mas foi observado 
uma diminuição de 10% dos estudantes que trabalham fora de casa no ano de 2018 em relação 
ao ano de 2016. 

O gráfico Gráfico 5 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação 
entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco e se eles trabalham ou não fora de casa. 

Gráfico 5 - trabalho fora de casa versus proficiência 
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Fonte: Autoria Própria  

Como pode-se ver na Gráfico 5 não há relação significativas entre os grupos observados 
neste período. Mesmo assim, vemos que em todos os anos estudados, os alunos que não 
trabalham fora de casa, tem resultados melhores que os alunos que trabalham.  
 A tabela Tabela 6 apresenta os dados relacionados se os estudantes do 3º ano do ensino 
médio das escolas da rede estadual de Pernambuco têm acesso à internet em suas residências. 
 

Tabela 6 - Você tem acesso à internet na sua casa?  
 

2016 2017 2018  
Frequência % Frequência % Frequência % 

Não 38261 41 16400 17 13221 14 
Sim 36782 39 58535 62 63882 67 
N/R 18249 20 19904 21 17956 19 

Fonte: Autoria Própria  
 
Outros fatores relevantes no questionário são com relação as estruturas domésticas dos 

alunos. Nesse caso foi perguntado aos estudantes se ele possui acesso à internet em casa. Na  
 A tabela Tabela 6 apresenta os dados relacionados se os estudantes do 3º ano 

do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco têm acesso à internet em suas 
residências. 
 

Tabela 6, temos que em 2016 a maioria dos estudantes não possuíam internet em suas 
residências. Já nos anos de 2017 e 2018 o acesso a essa tecnologia aumentou drasticamente. 
Observamos que o número de alunos com acesso à internet se tornou maioria absoluta. 

O gráfico Gráfico 6 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação 
entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco e se eles trabalham ou não fora de casa. 



 

 

 

 

 
Gráfico 6 - Acesso à internet versus proficiência 
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 Fonte: Autoria Própria  

 
Apesar dos escores dos alunos que tem acesso à internet serem maiores que os alunos 

que os que não possuem, o aumento do acesso a esse meio de comunicação não se reflete nas 
notas. Note na Gráfico 6 que houve um crescimento contínuo nas proficiências entre os anos 
de 2016, 2017 e 2018. Esse aumento foi, respectivamente de 5.1 e 9.5. O resultado é 
expressivo, porém não reflete o melhoramento na condição de acesso. 

A tabela Tabela 7 apresenta os dados relacionados a quantidade de livros que os 
estudantes do 3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco possuem 
em suas residências. 
 

Tabela 7 - Sem considerar livros escolares, jornais e revistas, quantos livros existem na sua 
casa?  

 2016 2017 2018 
 Frequência % Frequência % Frequência % 

Não existem livros na minha 
casa 8924 10 15066 16 15716 17 

O bastante para encher uma 
prateleira (1 a 10 livros) 21090 23 38277 40 39178 41 

O bastante para encher duas 
prateleiras (11 a 20 livros) 27652 30 11101 12 11695 12 

O bastante para encher uma 
estante (21 a 50 livros) 17434 19 6443 7 6643 7 

O bastante para encher duas 
estantes (51 a 100 livros) 0 0 2248 2 2350 2 

O bastante para encher várias 0 0 1461 2 1444 2 



 

 

 

 

estantes (mais de 100 livros) 
N/R 18192 20 20243 21 18033 19 

Fonte: Autoria Própria 
 

Na  
Apesar dos escores dos alunos que tem acesso à internet serem maiores que os alunos 

que os que não possuem, o aumento do acesso a esse meio de comunicação não se reflete nas 
notas. Note na Gráfico 6 que houve um crescimento contínuo nas proficiências entre os anos 
de 2016, 2017 e 2018. Esse aumento foi, respectivamente de 5.1 e 9.5. O resultado é 
expressivo, porém não reflete o melhoramento na condição de acesso. 

A tabela Tabela 7 apresenta os dados relacionados a quantidade de livros que os 
estudantes do 3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco possuem 
em suas residências. 
 

 pode ser visto que, se for feita uma frequência acumulada, a maioria dos estudantes 
possuem entre um e cinquenta livros em suas residências. É importante notar que existe um 
quantitativo significativo de alunos que não possuem se quer um livro em sua residência. Da 
mesma forma, uma quantidade insignificante dos alunos possui mais de cinquenta livros. 
Outro ponto é que as proporções se mantem ao longo do triênio.  

O gráfico Gráfico 7 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação 
entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco e a quantidade livros que eles possuem em suas residências. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 7 - Quantidade de livros em casa versus proficiência 
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Fonte: Autoria Própria  

 
Desta feita, foi-se levado em consideração os resultados das quatro primeiras 

perguntas feitas no questionário. Pois são os valores com frequências significativas. Assim, 
pode-se ver na Gráfico 7 que ao longo dois três anos observados as médias dos alunos 
comparada com suas proficiências, variaram muito nos grupos observados. Não havendo um 
padrão, nem tão pouco uma relação entre o quantitativo de livros e seus escores. 

A tabela Tabela 8 apresenta os dados relacionados a com quantos anos os estudantes 
do 3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco frequentaram a escola 
pela primeira vez. 

Tabela 8- Quando você frequentou a escola pela primeira vez 

 2016 2017 2018 
 Frequência % Frequência % Frequência % 

Na creche (0 a 3 anos) 8229 9 30795 32 31412 33 
Na pré-escola (4 a 5 anos) 19849 21 34971 37 36372 38 

No 1º ano (ou 1ª série) do ensino 
fundamental (6 a 7 anos) 31179 33 8049 8 7848 8 

Depois do 1º ano do ensino 
fundamental (8 anos ou mais) 16463 18 1026 1 1434 2 

N/R 17572 19 19998 21 17993 19 
Fonte: Autoria Própria  

 
Por fim, traremos a última questão que foi analisada. Nesse item, foi perguntado aos 

estudantes quando ele frequentou a escola pela primeira vez. Na Fonte: Autoria Própria  
 



 

 

 

 

Desta feita, foi-se levado em consideração os resultados das quatro primeiras 
perguntas feitas no questionário. Pois são os valores com frequências significativas. Assim, 
pode-se ver na Gráfico 7 que ao longo dois três anos observados as médias dos alunos 
comparada com suas proficiências, variaram muito nos grupos observados. Não havendo um 
padrão, nem tão pouco uma relação entre o quantitativo de livros e seus escores. 

A tabela Tabela 8 apresenta os dados relacionados a com quantos anos os estudantes 
do 3º ano do ensino médio das escolas da rede estadual de Pernambuco frequentaram a escola 
pela primeira vez. 

Tabela 8 vemos que houve um expressivo aumento dos alunos que frequentaram a 
creche no ano de 2017 em relação ao ano de 2016. Esse índice se manteve no ano de 2018. 
Embora mais discreto, os estudantes que frequentaram a escola pela primeira vez terem sido 
na pré-escola, também obtiveram melhoras. Já a queda entre os anos de 2016 e 2017 foi 
precedida nos alunos que responderam que entraram pela primeira vez no 1º ano (ou 1ª série) 
do ensino fundamental (6 a 7 anos). Esse mesmo índice se manteve entre 2017 e 2018. 

O gráfico Gráfico 8 apresenta a série histórica dos anos de 2016, 2017 e 2018. Da relação 
entre a proficiência média em Matemática dos alunos dos 3º anos do ensino médio da rede 
estadual de Pernambuco e com qual idade eles frequentaram a escola pela primeira vez. 

Gráfico 8 - Primeira vez a frequentar escola versus proficiência 
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Fonte: Autoria Própria  

Como pode ser visto na Gráfico 8, os resultados ao longo do triênio se mostraram 
inconclusivos. Dado que não há comportamento que leve a uma conclusão e tão pouco esteja 
em conformidade com a literatura. Visto o resultado apresentado por Menezes (2007) que 
mostra que um maior desempenho escolar para estudante que iniciam o ensino escolar mais 
cedo.  

 
5. CONCLUSÃO  



 

 

 

 

 
 A base de dos permite mostrar de forma muito clara que vários aspectos 
socioeconômicos têm relação com os desempenhos dos estudantes. Os estudantes de escolas 
rurais, em todos os anos analisados, têm um melhor desempenho em relação aos alunos das 
escolas urbanas. O fator sexo é um aspecto relevante nesse cenário. Da mesma forma, fatores 
relacionados aos contextos domésticos se mostraram relevantes.  

Com relações a média dos escores dos estudantes por cor e raça, não há relação 
significativas entre os grupos observados neste período. No ano de 2016 não há diferença na 
média das notas entre os alunos que trabalham menos de uma hora e os que trabalham entre 
uma e duas horas. Já os anos de 2017 e 2018, os alunos passam menos tempo executando 
trabalhos domésticos tem desempenho melhor que os demais. E os que passam mais tempo 
em atividades domésticas tem escores pior. Há relação significativas entre os grupos 
observados neste período. Mesmo assim, vemos que em todos os anos estudados, os alunos 
que não trabalham fora de casa, tem resultados melhores que os alunos que trabalham. Apesar 
dos escores dos alunos que tem acesso à internet serem maiores que os alunos que os que não 
possuem.  

O aumento do acesso a esse meio de comunicação não se reflete nas notas. Não 
havendo um padrão, nem tão pouco uma relação entre o quantitativo de livros e seus escores. 
não há comportamento que leve a uma conclusão e tão pouco esteja em conformidade com a 
literatura. Visto o resultado apresentado por MENEZES-FILHO, 2007. Menezes (2007) 
mostra que um maior desempenho escolar para estudante que iniciam o ensino escolar mais 
cedo. Não há comportamento que leve a uma conclusão e tão pouco esteja em conformidade 
com a literatura. Visto o resultado apresentado por MENEZES-FILHO, 2007. Menezes 
(2007) mostra que um maior desempenho escolar para estudante que iniciam o ensino escolar 
mais cedo.  
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ANEXOS 
 
ANEXO I : Questionário aplicado aos estudantes do terceiro ano do ensino médio na prova do 
SAEPE. 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

ANEXO II: Matriz de referência de Matemática do terceiro ano do ensino médio do estado de 
Pernambuco. 
 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 


